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EDITORIAL 

 

   O Grupo de Jovens de Mar 
marcou presença na Jornada 
Mundial da Juventude, em 
Lisboa. 

 

   A nossa Romaria, a Romaria de S. Bartolomeu 
do Mar, Esposende, é única e inconfundível. O 
nosso padroeiro encarrega-se de zelar e tomar conta 
das crianças, para alívio das famílias. 
   Ao longo do tempo, muito têm feito as Comissões 
das Festas para engrandecer a nossa Romaria. 
   Este ano a Comissão primou pela inovação em 
alguns aspetos, sem beliscar a originalidade, como 
se exige. Merece destaque a noite das Rusgas que 
animou e encantou o povo. Foram muitos os gru-
pos rusgueiros que subiram ao palco, deixando um 
cheirinho às Rusgas de antigamente que anima-
vam as festividades. É uma tradição que em boa 
hora foi recuperada e que tem de ter continuidade, 
no futuro, com as novas Comissões. 
   No entanto, há uma outra tradição que urge re-
cuperar quanto antes: trazer o linho para a tradici-
onal Feira do Linho, do dia 22.  
   Ainda há gente capaz de “ensinar” todos os 
“momentos e passos” que constituem o trabalho do 
linho, desde o cultivo/sementeira no campo (o sítio 
da Cova do Linhares diz tudo), ao tratamento e ao 
tecer. Comissão da Romaria, grupos de jovens, 
Grupo de Bordados, instituições locais, entidades 
oficiais… podiam dar as mãos e recuperar uma 
tradição tão antiga das nossas gentes, mas que se 
perdeu com o tempo e hoje apenas resta o nome! 
   Este seria um projeto cultural e patrimonial ar-
rojado e inovador, mas, simultaneamente, interes-
sante e didático que poderia trazer uma mais valia 
ao próprio ensino local, aos nossos estudantes, e ao 
povo em geral, como forma de preservar uma tradi-
ção que constituía o ganha pão de muitos antepas-
sados nossos. 
   Há todas as vantagens em trazermos de novo o 
linho para a nossa Feira do Linho. Era uma for-
ma de atrair e chamar mais gente a este tradicional 
Evento da nossa Romaria! 

O Diretor* 

 

MAR PRESENTE NA 
JMJ-LISBOA 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU CUMPRE TRADIÇÃO 

7 

MAR VAI DAR  
SANGUE 

2

Cumpriu-se 
a tradição 
da Romaria 
de S. Barto-
lomeu do 
Mar, Espo-
sende: ofere-
cer uma 
galinha pre-
ta e tomar o 
Banho San-
to, no mar. 
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M. Azevedo 

DR 
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S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE ROMARIA 

DÁDIVAS DE SANGUE E REGISTO DE MEDULA ÓSSEA 

 

   O Grupo de Jovens Shalom de Mar   
participou, entre 1 e 6 de agosto, na Jorna-
da Mundial da Juventude, em Lisboa. 
   Esta experiência “única” e “incrível” 
deixou uma marca muito importante na 
comitiva dos 18 jovens (14 de Mar e 4 dos 
Feitos - Barcelos) e dos 4 acompanhantes, 
por tudo o que vivenciaram ao longo da 
semana. 
   Ruben Pinheiral, um dos coordenadores 
do Grupo deixou-nos uma primeira mensa-
gem sobre esta experiência. 
   “Saímos de Mar, na madrugada do dia 1 
de agosto, rumo a Lisboa, para de lá re-
gressarmos enriquecidos, pelo que viven-

ciamos durante 6 dias. Partilhamos cultura e origens; sentimos a fé amada e 
partilhada; testemunhámos a alegria de uma igreja que é jovem, alegre e 
universal. 
   É impossível colocar em palavras tudo aquilo que vivemos em Lisboa; a 
energia, a comunhão e a fé que compartilhamos com os jovens de todo o 
mundo foram, na verdade, uma brisa de ar fresco para o resto das nossas 
vidas. 
   De regresso a Mar, não apenas trouxemos connosco lembranças inesquecí-
veis, mas também voltamos a casa com o coração cheio de fé e de determina-
ção para fazermos a diferença…” 
   (No próximo número reportagem na íntegra.) 

 

Antony Capitão | antony.brisademar@gmail.com 

   O nosso Santo | Mais um Agosto, mais um enor-
me esforço coletivo, mais um momento de comunhão entre todos. 
Passam os anos, vemos novos rostos, crianças de velhos amigos a 
quem perguntamos o nome, jovens que cresceram e que são agora 
quase homens e mulheres feitos. Mas um dia havemos de falar me-
lhor do nosso santo… porque o que ele encerra é magnífico. 
   No Vaticano há, quase à saída e sem que ninguém dê por ela, a 
escultura do Neófito… Em Lisboa e em Guimarães, existem estátuas 
do nosso S. Bartolomeu, mas ali está diferente. Parece-se mais com 
essa divindade pré-colombiana, que leva a pele pela mão e que está 
tranquila. Temos aqui ecos de uma morte na Grécia, de velhas barcas 
em procissão egípcias… 
   Tal como no Menir ou nas marcas das paredes da nossa Igreja Ve-
lha, são milénios, são séculos que já passaram por aqui. E nós ainda 
cá andamos, e um dia ainda havemos de falar melhor do nosso san-
to… porque o que ele encerra é magnífico. 

S. BARTOLOMEU DO MAR: TERRA DE PRESÉPIOS 

 
Antony Capitão* 

Redação* 

   A Associação Humanitária dos Dadores de Sangue do 
Concelho de Esposende informa que vai decorrer mais uma 
recolha de sangue e registo de medula óssea, nos locais e 
horas a seguir registados. 
   Em virtude do país passar por um momento de falta de 
sangue a nível nacional, apela-se a todos os habituais dado-
res para comparecerem à dádiva mais próxima, assim como 
àqueles que nunca deram sangue para experimentarem esta 

sensação de ser solidário. Basta estender o braço e deixar que a cadeia de 
solidariedade tenha continuidade. Dos inúmeros testemunhos todos confes-
sam que dar sangue “não custa nada”.  
   Do outro lado, alguém vai agradecer este gesto tão nobre e humanitário! 
   Os homens podem dar sangue quatro vezes ao longo do ano, enquanto as 
mulheres podem oferecer o seu precioso líquido três vezes ao ano. Até aos 
65 anos de idade. 
   Se é saudável e gosta de partilhar a alegria com os outros não hesite e 
compareça à dádiva de sangue. Vai ver que gosta e alguém vai agradecer… 
anonimamente. 
   Vamos ajudar a salvar vidas, dando sangue e medula óssea! 
   Segundo os últimos registos, em 2022, a Zona Norte deu 42% do sangue, a 
Zona Centro deu 21% e a Zona de Lisboa e Vale do Tejo deu 27% e a Zona 
Sul deu 10%. Compareceram à dádiva 203.287 dadores, durante o ano. 
   Sejamos solidários! 
   
SETEMBRO - 03 - Apúlia, Centro Paroquial. 10 - MAR - CENTRO SOCIAL 
DA JUVENTUDE DE MAR.  
   NOTA: As recolhas decorrem entre as 9H00 e as 12H30. 

 

O Centro Social da Juventude de Mar criou um site para alar-
gar, ainda mais, a forma de divulgação da instituição e das 
suas múltiplas e variadas atividades. 
Os interessados podem consultar em www.csjmar.pt 

SITE DO CENTRO SOCIAL DE MAR 

JMJ - UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA E INCRÍVEL 

 

Redação* 

   O Instituto Português de Sangue e da Transplan-
tação, em colaboração com a Associação Humanitá-
ria dos Dadores de Sangue do Concelho de Espo-
sende, promove, no próximo dia 10 de setembro, 
uma recolha de sangue e registo de medula óssea, 
no Centro Social da Juventude de Mar, em S. Barto-
lomeu do Mar, concelho de Esposende. 
   A recolha decorre entre as 9H00 e as 12H30, nas 
instalações do Centro Social de Mar, sitas na Rua 
Estrada Real, Nº 91 e conta com o apoio da Paró-
quia de Mar, da Junta da União de Freguesias de 
Belinho e Mar, e do próprio Centro Social de Mar. 

   O nosso país necessita de sangue, na medida em que nos últimos anos tem 
havido uma quebra de dadores, ao contrário da necessidade deste tecido ser 
cada vez mais maior. 
   Assim, cada dador deve fazer um esforço para comparecer na dádiva e aos 
novos dadores - pode-se dar sangue a partir dos 18 anos - deixamos um 
apelo para estenderem o braço! 

MAR DÁ SANGUE: 10 DE SETEMBRO 

 

Redação* 

DR 
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   No passado dia oito de junho, na 
igreja paroquial de S. Bartolomeu 
do Mar, nove crianças que, no 
passado ano de catequese, fre-
quentaram com assiduidade e 
aproveitamento, o terceiro ano, 
celebraram a Festa da Eucaristia, 
também conhecida pela festa da 
Primeira Comunhão. 
   Foi uma festa simples, como 
simples são as crianças, mas, mes-
mo assim, um pouco mais demo-
rada do que o costume das Euca-
ristias (cerca de uma hora e quin-

ze minutos). 
   Isso se deveu aos diversos gestos e diversos ritos que as crianças ex-
pressaram durante a celebração. Começou por, na entrada para a igre-
ja, irem fazer uma vénia à pia de Batismo, em reconhecimento de que, 
no Batismo, está toda a origem e fonte de vida cristã. No Batismo, tor-
námo-nos filhos de Deus, membros da Igreja e recebemos a fé, que é 
sempre um dom de Deus e que a cada um de nós cabe a tarefa de for-
talecer a fé ao longo das nossas vidas. Sem fé, ainda que incipiente, 
estas crianças não poderiam celebrar a Festa da Eucaristia. 
   As crianças assumiram a proclamação das leituras e outros textos ao 
longo da Missa. Na homilia, o pároco exortou as crianças a participarem 
sempre na Eucaristia nos domingos ou nos sábados e a colaborarem na 
celebração das Eucaristias, como acólitos, leitores ou cantores. Lem-
brou aos pais que, para que tal seja possível, deverão arranjar formas 
de levar os seus filhos à igreja, seja pelo acompanhamento dos próprios 
pais, dos avós, dos irmãos mais velhos ou de vizinhos. 
   Estão de parabéns as crianças pelo modo como se prepararam para 
esta celebração e pelo modo consciente e muito empenhado como 
realizaram as diversas tarefas que lhes foram confiadas. Está de para-
béns e merece um muito obrigado a sua catequista pelo trabalho reali-
zado ao longo do ano da catequese e na preparação e realização da 
festa. 
   Celebraram a Festa da Eucaristia as crianças Ariana Lima Abreu, Dora 
Ribeiro Barbosa, Duarte Saleiro Brás Lima, José Augusto Carqueijó Capi-
tão, Juan Francisco Romero Depetri, Luísa Domingues Martins Fonseca, 
Maria Paz Romero Depetri, Maria Pilar Romero Depetri e Nicole Matos 
Peixoto. Foi sua catequista Ilídia Manuela Cardoso Lima. 

   No passado dia 
25 de junho, na 
igreja paroquial de 
S. Bartolomeu do 
Mar, seis crianças 
que, no passado 
ano de catequese, 
frequentaram com 
assiduidade e apro-
veitamento o sexto 
ano da catequese 
celebraram a sua 
Festa da Fé, tam-
bém conhecida por 
Profissão de Fé ou 
Comunhão Solene. 
   Foi uma celebra-

ção carregada de simbolismos e de rituais, em que as 
crianças foram convidadas a proclamar a sua fé, 
diante da comunidade paroquial representada por 
todos os que participaram na celebração. 
   Foi, por isso, uma celebração um pouco mais demorada do que habi-
tualmente as Missas de domingo (cerca de uma hora e vinte minutos). 
   Na celebração, as crianças começaram por fazer uma vénia à pia ba-
tismal, em reconhecimento de que esta é a fonte da vida nova da graça 
de Deus, sendo também porta de entrada na igreja dos batizados, Cor-
po Místico de Jesus Cristo. Depois, durante a celebração, as crianças 
assumiram diversas tarefas, com a proclamação das leituras, ofertório 

solene, etc. 
   Estão de parabéns as cri-
anças pelo modo como se 
prepararam para esta cele-
bração e pelo modo consci-
ente e muito responsável 
como desempenharam as 
diversas tarefas que lhes 
foram confiadas. Está de 
parabéns também e merece 
o muito obrigado da parte 
da comunidade paroquial a 

sua catequista Sandra Maria Cepa Viana Enes, pelo trabalho realizado 
ao longo do ano de catequese e pelo trabalho desenvolvido na prepara-
ção e realização da Festa da Fé. 
   Celebraram a Festa da Fé as crianças Bruna Lima Saleiro, Luna Santia-
go Alves, Margarida da Calçada Ferreira, Maria Paz Romero Depetri, 
Rodrigo Manuel dos Santos Correia e Samuel dos Santos Gonçalves. 

    
O casal Maria dos Anjos Laranjeira Ribei-
ro e Isaque Vaz Saleiro Amorim, residen-
te na Rua da Lage, em Mar, celebrou 
bodas de ouro matrimoniais, no passado 
dia um de setembro, na igreja paroquial 
de S. Bartolomeu do Mar. Casaram no dia 
um de setembro de 1973, na igreja paro-
quial de S. Bartolomeu do Mar. São pais 
de Helena Maria e Manuel Fernando 
Ribeiro Amorim e avós de três netos.  

   Muitos parabéns e muitas felicidades. 

Pub 

 

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

        

Festa da Eucaristia 

 Pe. Manuel  
Viana* 

 

 

 

Festa da Fé 

 

Bodas de ouro matrimoniais 

 

Óbito 

   Faleceu, no passado dia 13 de agosto, no 
Hospital de Barcelos, José Sampaio Cardoso, 
de 68 anos de idade, residente na Rua do 
Calvário, em Mar, filho de Cândido de Almei-
da Cardoso e de Maria de Lurdes de Abreu 
Sampaio.  
   Era casado com Maria dos Santos Correia e 
pai de Ana Maria e Isabel Correia Cardoso. 
Foi a sepultar no cemitério de Mar.  
   Que o Senhor lhe conceda o eterno des-
canso.  
   À família enlutada apresentamos os nossos 

mais sentidos pêsames. 
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TRAVESSA DA RUA CANGOSTA NOVA, Nº 1 - 4740-512 MAR 
TELEM.: 9 6 8  9 9 4  2 6 1 

PUB  

    

 

Uma Só Saúde 
Patrícia Grave, 
Médica Veterinária* 

Raças de Cães Portuguesas 
Cão de Castro Laboreiro  

     1- Breve contexto: 
   Assim se encerra o ciclo das Raças de Cães Portuguesas,  admi-
tidas pela Fédération Cynologique Internacionale, com o cão de 
Castro Laboreiro. 
   Recordando que ainda existem mais duas raças, que a Direção 
Geral de Alimentação e Veterinária em Portugal reconhece como 
raça autóctone, mas que não estão admitidas a nível internacio-
nal, onde se incluem o cão de Gado Transmontano e o Barbado da 
Terceira. 
   Na imagem apresentada, faz-se um recorte da região Norte de 

Portugal. Aí visualiza-se no 
canto superior direito a dispo-
sição geográfica do cão de 
g a d o  t r a n s m o n t a n o , 
(maioritariamente no distrito 
de Bragança), no canto superi-
or esquerdo a disposição do 
Castro de Laboreiro (Distrito de 
Viana do Castelo, Braga e Vila 
Real) e na região inferior o Cão 
Serra da Estrela (distritos de 
Viseu e Guarda). 
      O Castro de Laboreiro é 
uma das raças mais antigas da 
Península Ibérica, originária da 

Vila de Castro Laboreiro, concelho de Melgaço, motivo pelo qual 
herda o seu nome. Tornou-se um fiel companheiro na pastorícia, 
por vários séculos, até ao terceiro quarteto do século XX, nesta 
região tão montanhosa e por vezes agreste, rodeada pelos rios 
Minho, Trancoso, Laboreiro e Mouro. 
 
   2 - Ficha Técnica: (com base no Clube de Canicultura Português): 
 
   Grupo: 2 - Pinschers, Schnauzers, Molossóides, Cães de Monta-

nha e Boieiros Suíços 
   Secção do grupo: 2.2 - Cães de Mon-
tanha 
   Primeira utilidade: Guarda e pasto-
reio de gado 
   Peso aproximado: 25-40 Kg 
   Cores: Lobeiro (pelagem raiada com 
diferentes tonalidades, que podem ser 
mais claras ou escuras) | “Cor do 

monte” (pelagem tigrada, cuja cor base é feita de diferentes tonali-
dades de cinzento mas que comporta também outras cores, como 
o vermelho. É aceite a existência de uma pequena marca branca 
no peito. 
   Esperança média de vida: 13 anos 

JMJ–LISBOA 23: GRUPO DE JOVENS SHALOM – MAR 

   “E assim se realizou o gran-
de sonho que todos nós tínha-
mos logo que soubemos que a 
Jornada Mundial da Juventude 
seria em Portugal!!! 
   Foi-se delineando o nosso 
objetivo e o tempo foi-se apro-

ximando! E, num instante, chegou ao fim uma das nossas grandes aventu-
ras, pela qual lutamos para conseguir realizar. Durante quase um ano, foi um 
caminho longo com muitos altos e baixos mas sempre com o mesmo objeti-
vo. 
   Conseguimos realizar o nosso sonho e a vós “freguesia”, em geral, o deve-
mos. Não podemos deixar de vos dizer o nosso muito obrigado. 
   Obrigado por serem pacientes. Obrigado por nos ajudarem e apoiarem 
sempre que nós precisamos. Obrigado por não nos deixarem desanimar! 
   Sei que nem sempre foi fácil para todos, ou para comparecer ou para 
participar, mas de uma maneira ou de outra, conseguiam ajudar-nos sempre, 
nem que fosse da forma mais fácil e pequenina, mas sempre da melhor 
maneira que o sabíamos fazer e que vós sabíeis fazer. 
   Estaremos gratos, para sempre, por nos terem ajudado a vivenciar estas 
semanas, não só as da Jornada Mundial da Juventude que foi simplesmente 
incrível e não conseguiremos encontrar as palavras corretas para a descre-
ver, mas também por podermos conviver convosco e passar o tempo da 
melhor maneira e com a melhor companhia. Foi uma descoberta sensacional 
saber que vós acreditastes em nós. 
   Agora, e para o futuro, iremos sempre fazer o melhor que conseguirmos e 
melhorar sempre que possível. 
   Mais uma vez, um Grande Obrigado de todos nós. Temos estes pequenos 
gestos para sempre nos nossos corações, como se fossem tesouros. 
   A ti, Rúben, sempre presente nas horas sérias e nas palhaçadas, quere-
mos agradecer tudo. Por seres sempre paciente connosco e nunca desisti-
res de nós. Agradecemos a tua disponibilidade, o teu tempo, o teu carinho e 
a tua amizade. 
   Sabemos que nem sempre foi fácil e no meio de tantos altos e baixos, 
continuaste sempre com a mesma postura perante nós, sempre a motivar-
nos para sermos sempre melhores; estaremos para sempre gratos por tudo. 
Como tu costumas dizer é para muitos bens e para bem de muitos. Vais ficar 
para sempre no coração de cada um de nós e recordar-te-emos sempre com 
esse sorriso aberto e o coração maravilhoso que tens. E contamos contigo 
no grupo de jovens, nos nossos amigos. Obrigada. Shalom, sempre. 
   A si, Eugénia, a nossa amada Geninha, nada disto seria possível sem si. 
Sabemos que tem sempre muitas coisas para serem tratadas, muitas res-
ponsabilidades e muitas tarefas que chamam por si, mas sabemos que nos 
põe sempre à frente delas, sempre que é necessário. 
   Este ano foi um ano diferente e bastante caótico, muita correria e sempre 
muitas atividades, mas sempre esteve presente e fez questão de o estar; por 
mais difícil que fosse para si, largava tudo e vinha em nosso amparo; é uma 
das suas virtudes para com os outros e uma das coisas que muita gente 
admira em si. 
   Podemos dizer, também, que foi como um farol, tanto emocional como 
espiritual e físico e também como professora para cada um de nós. 
   Tenho a certeza que todos aprendemos algo de novo consigo, tanto fosse 

numa reunião, num convívio ou até numa simples 
atividade que fizemos; todos os dias que a vemos, 
vamos levá-la para sempre nos nossos corações. 
“Onde dois ou três estão reunidos em Meu nome, Eu 
estou no meio deles”… e a Geninha é igual. 
   Vamos continuar o seu trabalho da melhor maneira 
que conseguirmos e o que mais desejamos é que se 
orgulhe de nós. 
   Despedimo-nos com um até já, porque sabemos 

que, no instante em que precisarmos, a Geninha vai estar lá para nós. 
   Muito obrigada, Geninha. Amámo-la muito.” 

 

 

 

 

Diana Saleiro* 

   NOTA: (Texto de agradecimento do Grupo de Jovens à Comunidade.) 
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DAR SANGUE É… DAR VIDA. DÊ SANGUE. SEJA SOLIDÁRIO! 

NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO 
 

ANIVERSÁRIOS 
AGOSTO 
03 – Susana Martins dos Santos, 31  
04 – Dr. Vasco de Jesus Meira Viana, 59 
05 – António Fernando Abreu Sampaio, 60 
07 – Maria Olívia Viana Martins, 56 
08 – Rosa Maria Viana Martins, 47 
09 - Cláudia Laranjeira de Almeida, 30 
12 – Liana da Silva Afonso, 15  
      - Adan da Silva Afonso, 15  
13 – Vítor Manuel Soares da Silva, 79 
14 – Mário Fernando Gonçalves Viana, 65 
17 – António Rodrigues Lima, 68 
      - Matilde Almeida Caramalho, 10 
18 – Dr. Manuel José C. Pires Carneiro, 71 
19 – Aaron Rei, 5 
20 – Manuel Arménio Laranjeira Silva, 53 

21 – Lara Pereira de Sá, 11 
22 – Hilário Paulo Moreira Martins, 48 
      - Manuel da Silva Neiva, 76 
23 – António Fernando de Abreu Cepa, 79 
     - Rui Tiago Saleiro de Barros, 55 
     - Rita Matos Maranhão Peixoto, 23 
24 – Manuel Sampaio Lima, 64 
     - Elísio José Afonso Faria, 21 
30 – Fernando Laranjeira Meira, 64 
     - Fernanda Maria Neiva da Costa, 45 
31 – António Maria Miranda Neves, 67 
 
   A todos os aniversariantes “Brisa de 
Mar” deseja muitas felicidades e longos 
anos de vida. 
 

- FLORES 
- PLANTAS 
- ARRANJOS 
- LEMBRANÇAS 
- ARRANJOS DE CEMITÉRIOS 
- ARTIGOS DE DECORAÇÃO 
 - ACESSÓRIOS DE JARDINAGEM 
- ARTIGOS PARA O LAR 

 
Edifício São Miguel 

Marinhas – Esposende 

Telm.: 924 030 332 

mercadinhodaflor@sapo.pt 

Pub        

Redação* 

 

   A colaboração de cada assinante, por mais pequena que seja, 
é sempre muito importante e bem vinda para a vida e sobrevi-
vência do “Brisa de Mar”.  
   Registamos os últimos assinantes que colaboraram connosco, 
a quem deixamos os nossos agradecimentos. 
 
   José Manuel Azevedo Regado, 60 €; Cedric Coelho, 50 €; Manu-
el Joaquim Martins Laranjeira (Janeiro), 50 €; Manuel António 
Domingues Correia Martins, 40 €; Maria dos Anjos Feliz Novo Rei, 
20 €; Café Lampião (Belinho), + 5 €; Maria Cepa Cerqueira, 10 €; 
Rosa Maria Abreu Sampaio, 10 €; Floriano Alves Laranjeira, 30 €; 
Vânia Marques, 20 €; Manuel António Costa Laranjeira, 30 €; Ma-
nuel Fernando Cardoso Viana, 10 €; Aurora Laranjeira da Silva, 20 
€; Maria Cândida Sampaio Azevedo, 10 €; Manuel Augusto Cunha 
Loureiro, 20 €; Manuel Pires Cerqueira (Galvão), 20 €; Maria dos 
Anjos Capitão Couto, 20 €; Luís Filipe Capitão Couto, 20 €; Maria 
Laura Capitão Rei da Costa, 20 €; Mário Sá Marques, 20 €; Lucia-
no Martins da Cruz, 20 € e Arminda Maria Cepa Rei, 20 €. 
 

Colaboração 

 

   No dia 15 de agosto, à noite, a Igreja Matriz de S. Bartolomeu, em 
Esposende, encheu-se para participar num concerto que homenageou 
o Padre Alfredo Saleiro Cardoso, de Mar, falecido no dia 25 de abril do 
corrente ano. 
   O magnífico concerto contou com a excelente participação do Coro 
de Câmara Patris Corde, de Fafe, e foi uma oferta dos familiares do Pe. 
Alfredo.  
   O facto da homenagem decorrer naquele dia prende-se com o início 
das festividades da Romaria de S. Bartolomeu, já que nesse dia inicia-
ram-se as novenas em honra do Mártir S. Bartolomeu, de que o Pe. 
Alfredo era um entusiasta e devoto de primeira linha. 
   Bonita  e digna homenagem a um homem que tanto amava a sua 
terra e a nossa Romaria. 

CONCERTO HOMENAGEIA PE. ALFREDO CARDOSO 

   Pedro Miguel da Silva Menda-
nha, natural de Mar, acaba de 
concluir o Mestrado Integrado em 
Medicina na Faculdade de Medi-
cina e Ciências Biomédicas da 
Universidade do Algarve. 
   Filho de Paulo Alberto Ferreira 
Mendanha e de Aurora Laranjeira 
da Silva, o Doutor Pedro Menda-
nha, de 29 anos de idade, é neto 
paterno de Domingos Torres da 

Silva e de Maria do Céu Cepa Laranjeira, e residente 
na Rua do Calvário, em Cima, Mar. 
   O percurso escolar do Dr. Pedro Mendanha iniciou-
se no Centro Social da Juventude de Mar, onde deu os 
primeiros passos nas suas atividades letivas e de lazer, 
entrou para a escola primária de Baixo-Mar, continuou 
o 2º Ciclo na Escola António Correia de Oliveira, em 
Esposende e o 3º na Escola António Rodrigues Sam-

paio, Marinhas. Prosseguiu os estudos secundários na 
Escola Secundária de Monserrate, em Viana do Caste-
lo. Já o percurso no ensino superior, iniciou-o na Esco-
la Superior de Tecnologia da Saúde do Porto, onde 
concluiu a Licenciatura em Medicina Nuclear, em 2016, 
tendo trabalhado durante três anos na empresa multi-
nacional farmacêutica Novartis, na área da indústria 
radiofarmacêutica, como técnico de produção e contro-
lo de qualidade de radiofármacos. 
   Em 2019 decidiu voltar a dar continuidade aos estu-
dos superiores, inscrevendo-se no Mestrado Integrado 
em Medicina na Faculdade de Medicina e Ciências 
Biomédicas da Universidade do Algarve, terminando 
com a honrosa classificação de 16,3 valores. 
   Os nossos parabéns ao jovem médico, extensivos 
aos pais e familiares e os melhores êxitos profissionais 
nas terras quentes do sul do país. 

Redação* 

PEDRO MENDANHA: NOVO MÉDICO  

 

 

Redação* 

Redação* 

Foto: Diogo Pereira 

BATIZADO 
   No dia 5 de agosto, na Igreja de Castelo do Neiva, arciprestado e 
concelho de Viana do Castelo, foi batizada a menina Lisa Pereira de 
Sá, filha de Cláudio Pereira de Sá e de Madalena Laranjeira de Sá, de 
Mar, mas emigrantes na Bélgica, neta paterna de Manuel Barbosa 
Dias de Sá e de Maria de Fátima Gonçalves Pereira de Brito e materna 
de David de Sá Alves e de Fernanda Alves Laranjeira. 
    Findas as cerimónias religiosas, seguiu-se o almoço convívio no 
Restaurante Alcazar. 

Redação* 
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AS RUSGAS: sons inebriantes da alegria de um povo! 

  

   Eram em elevado número os que vinham de véspera, por vezes muitos dias 
antes, cantando e dançando pelo caminho, ao som da concertina, dos ferrinhos 
e do pandeiro. Na noite do fogo, dançavam e cantavam ao desafio, no arraial e 
nas eiras dos lavradores da freguesia e aqueles que já não tinham onde dormir 
dentro de casas aconchegavam-se para descansar um pouco nos cobertos, 
preparando para isso a sua cama com palha de centeio (colmo), aveia ou aze-
vém, que era posta à sua disposição. A Romaria merecia todo o sacrifício e não 
era preciso perder muito tempo com o sono. O importante era viver intensamen-
te o momento festivaleiro. 
    As rusgas proporcionam uma ímpar transcendência humana, criam atmosfe-
ras de enamoramento e admiração, de folguedo e de libertação. Mesmo a bre-
jeirice e a “safadeza” linguística no cantar ao desafio não cospem malícia ou 
maledicência. 
   Revelam sim, à luz da época em que muitas das quadras foram construídas e 
da arquitetura do cancioneiro que as fazem ecoar, uma sageza única de quem 
mal sabia ler e escrever ou era analfabeto. Todavia, os ditos dos seus pais e 
avós são memorizados, tentando cada intérprete fazer valer a sua arte, exibir o 
seu talento e entoar as melodias, qual canário ou rouxinol na felicidade da natu-
reza. 
   A fina ironia de uma alegria contagiante, tantas vezes embrulhada como exor-
cismo e bordejando um erotismo pueril, é grito de rejuvenescimento, de renovar 
a vida e recuperar ganas para continuar a ter sede de futuro e de infinito. 
   As rusgas nas suas cíclicas demonstrações entoam hinos à vida, rendem 
homenagem e fazem renascer as gerações de antanho, porque só morreremos 
quando formos esquecidos. 
 Vamos todos à Romaria! 
 Viva à Festa! 
 Sigam as rusgas … que já se faz tarde! 
 
2023/08/21                                                    António Maranhão Peixoto* 

  Quando falamos de rusgas, 
falamos de uma manifestação de 
música popular, ancestral e com 
séculos, isto é, com muitas e 
muitas décadas. 
    Diz respeito à aglomeração de 
pessoas que se deslocam pelas 
ruas e caminhos em ambientes 
festivos, cantando e dançando ao 

som das concertinas, dos bombos, dos cavaquinhos, dos ferrinhos, dos pan-
deiros, das castanholas, dos bandolins e outros instrumentos tradicionais. 
    As rusgas são formadas por grupos que invocam a sua origem e se orgu-
lham da sua própria identidade, terras onde nasceram e famílias, e são consti-
tuídas por dezenas de tocadores e acompanhantes. Ao despique nas ruas e 
largos elevam e enobrecem o bairrismo, assumem-se como foliões em cariz 
de marchas populares, mantêm e renovam a chama bem viva da diversão no 
arraial de qualquer festa ou romaria. 
    Os grupos são protagonistas da noite dedicada às danças e cantares popu-
lares. Desfilam, formam-se rodas de tocadores, dança-se o vira e canta-se à 
desgarrada em pleno caminho, rua, largo, praça ou adro. 
    Constituem pela sua espontaneidade e tradição, um dos momentos altos de 
expressão e afirmação da cultura popular no também nosso norte de Portugal. 
Estes movimentos com a sua música e dança dinamizam e dignificam as 
festividades. Traduzem a euforia, a identidade de um povo, de uma comunida-
de, através de gerações. Diremos que expressam o bater do seu coração, a 
alegria de viver, alimentam o seu espírito festivaleiro e perpetuam, com sau-
dade, a sua própria alma na memória coletiva. 
    Para originar uma típica rusga do nosso Minho bastava o tocador da con-
certina, a tocadora de cavaquinho e a cantadeira, que envergavam com vaida-
de e chieira os seus trajes originais. 
   Recordamos que, acompanhando um movimento de preservação do folclore 
de outros tempos, também nós tivemos o Rancho Folclórico de S. Bartolomeu 
do Mar. Foi fundado em 1957 e cativou na época um conjunto de jovens entu-
siastas que deram corpo a este projeto e as suas exibições prolongaram-se 
por uma década. 
   Conhecemos e registamos testemunhos dos nossos antepassados, que nos 
situaram na vinda à nossa Romaria sobre as gentes de outras localidades. 
Muitos vinham do vale do Lima, de territórios de Viana do Castelo, Ponte de 
Lima, Arcos de Valdevez e Ponte da Barca. Outros dos vales dos rios Neiva, 
Homem, Cávado e Ave, desde a terra condal de Barcelos e freguesias de Vila 
Verde, Amares, Terras de Bouro e Braga. E da bacia hidrográfica do rio Ave 
provinham romeiros das paragens de Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila 
Nova de Famalicão e Guimarães. O carisma que transmitiram nas suas rus-
gas influenciaram fortemente o nosso folclore e as nossas tradições. 
    Estes romeiros, e recuando aos séculos XIX e XX, vinham a pé, em carros 
de cavalos ou mesmo de bois. Viam-se muitas vezes estes carros cheios de 
crianças, acompanhadas pelos adultos de forma pedonal. Pois, a nossa Ro-
maria com o seu Banho Santo sempre foi identificada como uma festa das 
crianças. 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU 
Texto e Fotos:  

Manuel Azevedo* 

   A multissecular Romaria de S. Barto-
lomeu do Mar, no concelho de Espo-
sende, foi um êxito total, nas suas 
diversas vertentes. O povo, os romei-
ros e devotos fizeram jus ao seu pa-
droeiro, o Apóstolo e Mártir S. Bartolo-
meu, e mais uma vez a tradição foi 
cumprida: oferta de uma galinha preta, 
após três voltas à igreja rezando o 
terço e tomar o Banho Santo no mar. 
   O dia 24 de agosto preparou-se para 
receber os forasteiros que se dirigiam 
à pacata freguesia de Mar. E se a 
manhã se pautou por um tempo ame-
no, da parte da tarde, raiou um sol 
forte que aqueceu os milhares de 
visitantes que rumaram a Mar, para a 
grande festa e a maior romaria do 
concelho de Esposende e uma das 
mais importantes do norte do país, 
com as suas características ímpares e 
singulares que a tornam única no 
planeta! 
   Por isso, manhã bem cedo, os mor-
teiros anunciaram o início das festivi-
dades. De manhã, decorreu o banho 
santo na praia. Celebraram-se várias 
eucaristias, com destaque para a Eu-
caristia Solene, das 11H00, presidida 
pelo pároco Manuel Viana e concele-
brada pelo Padre José Luís Coelho, da 
Comunidade Shalom. No início da 
tarde, deram entrada a Banda de Músi-
ca de Calvos, Póvoa de Lanhoso e a 
Fanfarra dos Escuteiros de S. Bartolo-
meu do Mar, seguindo-se a majestosa 
procissão com sermão e bênção do 
mar, no cruzeiro da Avenida da Praia. 
No final desta e após a despedida da 
Banda, decorreu o leilão das galinhas 
oferecidas. A noite foi animada pelo 
humorista João Dantas e pelo magnífi-
co concerto de João Pedro Pais. En-
cerraram com o fogo de artifício que, 
por razões climatéricas, não pôde ser 
lançado no dia anterior e por um extra-
ordinário espetáculo piromusical. Os 
DJs deram continuidade à alegria e 
animação da juventude. 

S. Bartolomeu é protetor das crianças. Por 
isso, é invocado para pedir proteção ou 
para agradecer a cura de problemas ligados 
a medos e fobias, nomeadamente, a proble-
mas de gaguez e de fala, assim como da 
gota e da epilepsia. Males que preocupam 
e afligem as famílias. E nada melhor que 
cumprir ou fazer cumprir a tradição. E o 
peso dos avós tem muita importância, pois 
são conhecidos vários casos problemáticos 
que viram a solução através da fé neste 
protetor. 
   E para cumprir a promessa, os devotos 
devem dar três voltas à igreja, com uma 
galinha preta, a rezar o terço e, depois 
passar três vezes por baixo do andor do 
padroeiro, na igreja, seguindo-se o banho 
santo, no mar. 
   Para fazer a promessa, veio, de Barcelos, 
pela primeira vez, João Oliveira e família, 
com dois filhos, o Afonso, de quatro anos e 
a Letícia Oliveira, de oito, para “cumprir a 

t r a d i ç ã o , 
pois nós, 
p a i s , 
t a m b é m 
já viemos 
em pe-
quenos”, 
referiram 
à nossa 
r epo r ta -

gem quando se preparavam para iniciar as 
três voltas à igreja, com a galinha preta ao 
colo. 
   Também a tradição de tomar o Banho 
Santo como forma de cumprir a promessa 
trouxe inúmeros devotos às águas mornas 
do oceano atlântico, bem como dezenas de 
fotógrafos profissionais para conseguirem o 
melhor resultado. Os avós não perdem a 
oportunidade para manterem a tradição que 
já viveram. De Vila Frescainha-S. Pedro, 
concelho de Barcelos veio o pequenino 
José Manuel Loureiro, de três anos, junta-
mente com a avó, os pais e a irmã. Sónia 
Loureiro, mãe do pequenino, veio pela 
primeira vez porque “temos de cumprir a 
tradição e para lhe tirar os medos”, referiu. 
   E para dar o banho santo mergulhando a 
criança nas ondas, sempre em número 
ímpar, de três, cinco ou sete, nada melhor 
do que os banheiros de Mar: a veterana 
Maria Anjos e o jovem Júlio Oliveira, que 
pretende ocupar o lugar do ex-banheiro 
António Capitão, que cumpriram, a rigor, a 
tarefa, a troco de uns euritos. 

   A majestosa procissão foi iniciada por três 
Cavalos Marco Bento, de Barcelos, seguida 

da Fan-
farra dos 
Escute i -
ros de S. 
Ba r to lo -
meu do 
M a r , 
p e l o s 

organismos apostólicos, bandeiras e estan-
dartes, figurados representantes de inúme-
ras promessas, com destaque para os S. 
Bartolomeus e Santas Rita de Cássia, pelo 
seu elevado número, pelos dezanove ando-
res, ricamente decorados com flores natu-
rais que receberam os maiores elogios, a 
saber, do Menino Jesus de Praga, S. José, 
Senhora da Boa Viagem, Santa Rita de 
Cássia, Senhora da Saúde, Senhora da 
Guia, Santa Teresinha, Santo António, 
Senhora de Fátima, Imaculada Conceição, 
S. Sebastião, S. Bento, Sagrado Coração 
de Maria, Sagrado Coração de Jesus, 
Senhora das Dores, Senhor dos Passos, S. 
Pedro, S. Paulo e S. Bartolomeu. Seguiu-se 
o pálio com a custódia a transportar o 
Santíssimo, liderado pelo pároco Manuel 
Viana, ladeado pelos padres José Luís 
Coelho, da Comunidade Shalom, e Fran-
quelim Neiva Soares, natural de Mar. Os 
elementos da Comissão de Festas da 
Romaria deram continuidade à procissão, 
seguida das autoridades civis e militares, 
nomeadamente, o presidente da Assem-
bleia Municipal de Esposende, Carlos Silva, 
do Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Benjamim Pereira, da Presi-
dente da Assembleia de Freguesia da 
União de Freguesias de Belinho e Mar, 
Adelaide Carmo, do Presidente da Junta da 
União de Freguesias de Belinho e Mar, 
Manuel Abreu, da Diretora do Agrupamento 
de Escolas António Rodrigues Sampaio, 
Paula Cepa, do Presidente do Centro Social 
da Juventude de Mar, Estêvão Abreu, do 
Diretor da Capitania Marítima de Esposen-
de, José Fernandes, do Presidente dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, João 
Nunes e do Comandante do Corpo Ativo, 
Joaquim Afonso, sendo encerrada pela 
Banda de Música de Calvos, Póvoa de 
Lanhoso e por muitos devotos e romeiros, 
numa manifestação de fé e religiosidade 
que recebeu rasgados elogios. 
   A procissão saiu da igreja matriz, entrou 
na Avenida de S. Bartolomeu (ex-Estrada 
Nacional 13), e, entrou na Avenida da 
Praia, dirigindo-se para o Cruzeiro da Praia, 
onde houve uma paragem para se proceder 
ao Sermão em Honra do padroeiro, o Após-
tolo e Mártir S. Bartolomeu, e benção do 
mar e pescadores. No regresso, a procissão 
veio pela Avenida da Praia e entrou na Rua 
24 de Agosto, em direção à igreja matriz. 

   A Eucaristia 
S o l e n e  f o i 
presidida pelo 
pároco Manuel 
Viana, concele-
b ra da  pe lo 
Padre José Luís 
Coelho e anima-
da pelo Grupo 
Coral de Mar. 
   Na homilia, o 
pároco centrou-

se na vida e obra do padroeiro, o Apóstolo 
e Mártir S. Bartolomeu, pescador de profis-
são e que se tornou num dos mais impor-
tantes discípulos de Jesus Cristo. Destacou 
a vida de Bartolomeu e, em especial o 
manancial da ação evangelizadora no 
oriente, segundo a tradição cristã. Já no 
séc. XIII, surge a lenda de S. Bartolomeu 
ter sido esfolado vivo, na Arménia, e daí, 
Bartolomeu ser representado, em termos 
iconográficos, com a faca na mão direita, 
como símbolo do seu martírio. 

   R e a l ç o u , 
a inda ,  a 
vocação e 
missão evan-
gelizadora de 
Barto lomeu, 
ao manifestar 
toda a sua 
disponibilida-

de em colaborar, de forma direta, com 
Jesus Cristo, ao aceitar o seu desafio. E 
lembrou que “hoje, Jesus continua a cha-
mar homens e mulheres à vida vocacional: 
sacerdotal, religiosa ou matrimonial”. E, 
com base no exemplo de S. Bartolomeu 
“todos devemos ser testemunhas e anunci-
adores da Palavra de Deus”, disse. 
   No mesmo sentido, o pregador do ser-
mão, o franciscano Frei Luís Gonçalves, 
enalteceu as qualidades de S. Bartolomeu, 
quando Jesus lhe disse. “Eis aqui um ver-
dadeiro israelita, um homem verdadeiro, 
onde não há fingimento”. E atirou: “oxalá 
que pudessem dizer o mesmo de todos os 
que aqui estão e a melhor forma de honrar 
S. Bartolomeu é sermos como ele, pois 
seguiu Jesus com alegria e entusiasmo”, 
adiantou. 
   “Ao olharmos para S. Bartolomeu ele tem 
uma mensagem para todos nós: para as 
crianças que hoje foram tomar o banho 
santo, mas a mensagem vai, também, para 
as famílias pois é por elas que passa o 
futuro da família e da humanidade”, disse. 
   E concluiu: “Se perdemos a família, per-
demos tudo. Que os jovens cresçam como 
Jesus, em sabedoria e amor”. 

   Caríssimas e caríssimos, 
   Finda a Romaria de São Bartolomeu do Mar 
2023, a Comissão de Festas expressa a sua 
sincera gratidão a todos aqueles que colaboraram 
e incentivaram a sua realização. 
    À população de Mar, gostaríamos de agradecer 
sinceramente o seu apoio, que contribuiu para o 
sucesso desta Romaria. 
   Aos patrocinadores e beneméritos, uma vez 
mais, obrigado por acreditarem no nosso trabalho. 
O que parecia impossível há um ano atrás, tornou
-se realidade. Durante todo este tempo procura-
mos dignificar e respeitar a nossa terra, as nossas 
gentes e sobretudo o nosso padroeiro, S. Bartolo-
meu. 
   O sucesso desta Romaria, deve-se, também, às 
nossas famílias, que nos apoiaram nos momentos 
mais difíceis. A sua compreensão, paciência e 
lealdade ajudaram-nos a superar os desafios e a 
trabalhar incansavelmente para solucionar proble-
mas. 
   À nova Comissão, desejamos votos de um bom 
trabalho e os maiores sucessos para 2024. 
Estamos disponíveis para ajudar no que for 
necessário. 
   Bem-haja a todos vós, pela colaboração, pelas 
palavras e, sobretudo, pela confiança que deposi-
taram nesta comissão quando nos nomearam. 
    S. Bartolomeu do Mar, Terra de Romaria! 

 

PROMESSA: OFERTA DA GALI-
NHA PRETA E BANHO SANTO 

 

ANDORES 

 

PADRE MANUEL VIANA 

 

 

COMISSÃO AGRADECE 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU DO MAR E BANHO SANTO CANDIDATA A PATRIMÓNIO CULTURAL IMATERIAL 

             O Município de Esposende 
esteve em festa por ocasião 
das comemorações dos 451 
anos de existência autónoma 
enquanto concelho e dos 30 
anos de elevação a cidade. 
Foram distinguidos quatro 
esposendenses – José Fran-
cisco Brás Marques, Manuel 
de Jesus Losa, António Con-
de e José Vieitas Amorim – e 
vários funcionários munici-
pais, nomeadamente a Arq. 
Fátima Sampaio, de Mar. 
   As comemorações, que 

contaram com a presença de uma delegação da cidade geminada de S. Do-
mingos, Cabo Verde, iniciaram-se com o hastear da Bandeira Nacional, se-
guindo-se a Missa, na Matriz, e uma sessão solene que decorreu na Praça de 
S. Sebastião, em Esposende. Esta iniciou-se com um momento musical pro-
porcionado pelo Coro dos Pequenos Cantores de Esposende, enquanto pas-
sava um documentário sobre o município.  

   Seguiram-se as condecorações. Aos funcionários com 25 anos de serviço no 
Município, com destaque para a Arq. Fátima Sampaio, de Mar, e a vários 
cidadãos de Esposende. Assim, a Medalha de Mérito Municipal foi atribuída a 
António Conde, que durante vários anos liderou a Escola Profissional Zenden-
sino, a José Maria Vieitas de Amorim, que durante anos liderou a delegação 
da Cruz Vermelha das Marinhas, e ao Padre Jesuíta Manuel de Jesus Losa. 
   A Medalha de Honra do Município foi atribuída a José Francisco Brás Mar-
ques.  
   Usaram da palavra, Penteado Neiva, Comissário das Comemorações dos 
450 anos de elevação de Esposende a Vila, Felismina Moreno, presidente da 
Assembleia Municipal de S. Domingos, Carlos Silva, Presidente da Assembleia 

Municipal de Esposende e, por fim, o 
presidente da Câmara de Esposende, 
Benjamim Pereira. 
No final, a Arquiteta Fátima Sampaio, 
residente em Mar, referiu à nossa 
reportagem: “sinto-me muito orgulhosa 
desta distinção. São vinte e cinco anos 
de trabalho e dedicação. Só posso 
estar agradecida por esta distinção”, 
disse. 

 DIA DO MUNICÍPIO HOMENAGEOU QUATRO ESPOSENDENSES 

    

        ESCUTEIROS EM MOVIMENTO...     

ESCUTEIROS NA JMJ  

 
João Paulo Cepa* 

   
 A nossa Pioneira 
Filipa Saleiro e a 
Exploradora Teresa 
Viana, participaram 
de um a seis de agos-
to, na Jornada Mundi-
al da Juventude 
(JMJ), em Lisboa, 
integrando o Grupo 
de Jovens Shalom da 
nossa Paróquia. Du-

rante os primeiros dias da JMJ, foi o concelho de 
Loures que os acolheu. 
   Por forma a percebermos melhor o que é viver 
esta atividade, pedi-lhes que deixassem o seu 
testemunho neste espaço dedicado ao nosso Agru-
pamento. 
   “Descrever as jornadas numa palavra seria ines-
quecível, pois foi uma experiência única que nunca 
mais se irá realizar tão cedo no nosso país. Desde 
catequese a missas frequentes, aos almoços às 
três horas da tarde e jantar por vezes às 23horas, 
muito haveria para contar. 
   A nossa experiência como escuteiras foi surreal, 
pois conhecemos muitos escu(o)teiros de todo 
mundo e descobrir as atividades dos países deles é 
gratificante, pois somos todos iguais mas a forma  

 
de adaptar o escutismo é diferente. 
   As caminhadas longas pelas ruas de Lisboa, as 
viagens de metro que frequentemente apanháva-
mos eram aproveitadas tanto a cantar como a parti-
lhar histórias e vivências com jovens da nossa 
idade; a dar e receber objetos e símbolos que nos 
caracterizavam para que um dia mais tarde pudés-
semos recordar aqueles minutos que tivemos com 
eles. 
   São estas recordações que nos farão lembrar 
para sempre a JMJ, pois são estes pequenos e 
simples momentos que fazem com que as jornadas 
sejam mágicas e únicas, acima de tudo, vividas por 
todos os jovens do mundo. 
   Um dos grandes objetivos de participar nas jorna-
das era o de tentar ver o Papa Francisco, nem que 
fosse de longe. Ao longo da semana, e quando 
tivemos oportunidade de o ver de perto, ficamos 
emocionadas, com uma sensação única, e inesque-
cível por saber que tivemos esta oportunidade 
deixando-nos ainda mais contentes e realizadas. 
   Esta experiência da participação na Jornada 
Mundial da Juventude, em Lisboa, ficará para sem-
pre gravada nas nossas memórias. 
 

Filipa Saleiro e Teresa Viana* 

 

FANFARRA 
   Em agosto, a nossa Fanfarra atuou quatro 
vezes. 
   No dia seis, participamos nas festas em Honra 
de Nossa Senhora da Barca, na Barca do Lago, 
em Gemeses, Esposende. 
   Foi uma honra para nós uns anos depois voltar-
mos a estas festividades. 
   No dia 15, participamos nas Festas em Honra 
de Nossa Senhora da Saúde, em Outeiro, Mari-
nhas. 
   De destacar a estreia do Vicente, nos pratos. 
   No dia 21, participou na Recolha de Andores na 
nossa Paróquia em conjunto com o Grupo de Zés 
P’reiras de Mar. 
   Esta foi a primeira atuação na história do Agru-
pamento sem a presença de nenhum dirigente, o 
que não foi impeditivo de uma excelente atuação. 
   A sua última atuação do ano escutista 
2022/2023, foi no dia 24, na Procissão em Honra 
do Apóstolo S. Bartolomeu do Mar. 
   Um agradecimento a todas as Comissões de 
Festas que nos convidaram para abrilhantar as 
suas festividades, e um agradecimento a todos os 
escuteiros, pais e familiares que ao longo deste 
ano escutista estiveram sempre ao nosso lado 
nas diferentes atuações da fanfarra que tivemos. 
   Após as férias, no dia 17 de setembro, regres-
samos com as reuniões e as atividades. 

 

 

Arq. Fátima Sampaio: 25 anos de serviço 
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